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FILÓSOFOS PARAPSÍQUICOS  

E PARAPSIQUISTAS

Alexandre Zaslavsky

Resumo: Experiências parapsíquicas sempre foram um tema filosófico estranho. 
Há muitas evidências da associação dos primeiros filósofos, de Parmênides  
e Empédocles a Sócrates e Platão, aos Mistérios, que significam iniciação pa-
rapsíquica. No entanto, Platão classificou as práticas parapsíquicas na esfera da 
crença (doxa) e não da ciência (episteme). Desde então, o campo parapsíquico 
tende a ser considerado irracional, e mesmo logicamente impossível. Mas não 
exatamente um assunto esquecido. Muitos filósofos o abordaram, apontando 
o problema do parapsíquico como um tema racional, positiva ou negativamen-
te. Mas isso não faz parte da história da filosofia. Para apresentar evidências 
dessa história não contada, serão apresentadas duas listas: os filósofos parap-
siquistas, que fizeram filosofia parapsíquica, e os filósofos parapsíquicos, que 
tiveram experiências parapsíquicas. Existe intersecção entre os dois grupos. Os 
objetivos são sugerir um novo campo de estudo, ou seja, a filosofia parapsíqui
ca, e reconhecer o esforço daqueles que ousaram resistir ao mainstream do pen-
samento filosófico de seu tempo.
Palavras-chave: filosofia parapsíquica, filósofos parapsíquicos, paraepistemo-
logia.

INTRODUÇÃO 

A alegação de ter experiências transcendentais é universal, virtualmente pre-
sente em todas as culturas humanas. Apesar das distinções que estruturam narra-
tivas históricas, como o antigo X moderno, o leste X oeste, esse tipo de experiên-
cia permanece presente, embora inscrito em categorias restritas ao não-racional, 
por exemplo, crença, misticismo e, principalmente, religião. Muitos pensadores 
ao longo da história deram importância e dedicaram seu tempo e energia a esse 
tópico, como uma abordagem racional aparentemente fecunda para o problema da 
existência humana. Mais recentemente, no final do século XIX, chamou a atenção 
para o tema e foi então chamado de Pesquisa Psíquica, em referência ao termo 
grego psique, que significa alma ou espírito, e em contraste com a então recém-
-nascida disciplina da Psicologia. No presente estudo, o termo ‘parapsiquista’ será 
associado à investigação racional sobre experiências transcendentais ou extras-
sensoriais, tais como telepatia, clarividência, experiências fora do corpo, retro-
cognição, precognição e assim por diante. O termo ‘parapsíquico’1 significa aqui 

1  O termo ‘parapsíquico’ [parapsychischen]’ parece ter sido publicado pela primeira vez no livro Die Stellung 
der heutigen Wissenschaft zu den parapsychischen Phänomenen [A posição da ciência moderna quanto 
aos fenômenos parapsíquicos], de 1924, pelo professor de zoologia e parapsicólogo austríaco-alemão 
Karl Camillo Schneider (1867-1943). Foi popularizado pelo psicólogo e parapsicólogo alemão Hans 
Bender (1907-1991), na obra Parapsychische Phänomene als wissenschaftliche Grenzfrage [Fenômenos 
parapsíquicos como questão científica fronteiriça], de 1957. Em contraposição a ‘psíquico’ [psychical] nos 
EUA e Reino Unido, foi mais adotado pela Parapsicologia alemã e também pela Conscienciologia.
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a pessoa que tem experiências transcendentais ou extra-sensoriais. E o termo psi2 
é uma abreviatura e representa o fenômeno em si, também chamado parapsiquis-
mo. Esses termos contemporâneos serão aplicados retrospectivamente e anacro-
nicamente a períodos históricos anteriores, visando a proposição do novo campo 
da Filosofia Parapsíquica e a correção de uma lacuna histórica e epistemológica. 
Como qualquer nova disciplina, foi possível graças a estudos contemporâneos. 
Além disso, o escopo desta investigação é a tradição filosófica ocidental, não neces-
sariamente localizada geograficamente no Ocidente. Assim, as chamadas tradi-
ções científicas orientais, com muitas conexões com o psi, não farão parte deste 
estudo, apenas eventualmente através da Filosofia. A razão disso é a filiação da 
ciência moderna à tradição filosófica ocidental e o objetivo final de levantar a pos
sibilidade lógica de uma ciência da consciência que englobe o parapsiquismo –  
a Paraepistemologia.

A relação entre a filosofia e o campo parapsíquico3 representa um capítu
lo de história que foi sistematicamente encoberto, um memoricídio. Ambos os 
tópicos estão ligados desde o início da filosofia, na Grécia antiga, embora negati
vamente. A existência do parapsiquismo é virtualmente impossível de negar ca
tegoricamente, porque é uma experiência universal relatada. Mas na cultura oci-
dental, resumida ao helenismo e ao judeo-cristianismo, foi relegado epistemica
mente a um papel ou lugar marginal. A filosofia como paradigma da racionalidade 
ocidental foi desenvolvida em uma cultura que valorizava muito o parapsiquis
mo, por exemplo, os mistérios e oráculos. Os primeiros filósofos estavam expli-
citamente ligados a isso, sendo Sócrates o principal exemplo. A história da filo-
sofia nunca poderia esquecer a dívida de Sócrates com o Oráculo de Delphos e, 
claro, seu daimon pessoal, de natureza extrafísica4. Platão, embora aceitando a 
existência do parapsiquismo, e aparentemente um iniciado (mysté) (BERNABÉ, 
2010), atribuiu ao parapsiquismo um papel epistêmico de subalternidade como 
doxa (opinião ou crença) (Mênon, 99c), realizando a transposição que inaugurou a 
tradição filosófica (DIÈS, 1927; BERNABÉ, 2010). A Filosofia lida com possibili
dades lógicas. E como o parapsiquismo, desde o início, foi relegado a uma esfe-
ra não científica, passou gradualmente ao inexistente, já que o científico acabou 
por ser considerado sinônimo de existente. Ao mesmo tempo, a religião cresceu 
nesse vácuo, apropriando-se do parapsiquismo, mas de maneira muito reduzida, 
controlada, institucionalizada e, em uma palavra, reprimida. Em resumo, para a 
religião, o parapsiquismo é para santos ou bruxas e para mais ninguém.

2  Psi é uma abreviação de parapsíquico e foi introduzido pela Parapsicologia no século XX.

3  O campo parapsíquico é considerado como o contexto em que esse tema está presente, valorizado, 
experimentado e discutido.

4  Tem sido um desafio para historiadores e intérpretes da Filosofia, não sem razão, explicar o que era 
o daimon de Sócrates. Se a Filosofia como um esforço racional exclui psi, então como é que o primeiro 
modelo de Filosofia foi uma pessoa parapsíquica, e pior, como é que ele reivindicou a ajuda do daimon 
para filosofar?Este é um nó histórico e epistemológico, realmente significativo se a tarefa de reconstruir 
a relação entre a tradição filosófica ocidental e psi estiver em jogo. Afinal, se Sócrates fizesse isso, talvez 
psi e racionalidade pudessem ser combinados de alguma forma.
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O problema também pode ser abordado no que é conhecido como o pro-
blema da demarcação. A questão do que é científico e do que é mera opinião 
remonta, novamente, a Platão (LAUDAN, 1983). Na República, Mênon, Teeteto e 
outros diálogos, o problema do que é conhecimento científico (episteme) é trazido 
por Platão. Estabeleceu-se ainda uma escala na Parábola da Linha Dividida (Rep. 
VI, 509d-511e), na qual quanto maior o conhecimento, mais universal, abstrato, 
semelhante à matemática. As ideias puras do Bem, Verdade, Justiça e outras eram 
mais altas que a matemática, porém também exatas. E para acessar isso, deve-se 
realizar uma ascese de natureza racional, o que Platão chamou de “noesis”, um 
ato de pura apreensão mental. É aí que a linha da ciência foi demarcada definiti-
vamente e o estranho é que é uma transposição da iniciação parapsíquica desde  
o Orfismo para a filosofia. Platão chamou, no Fédon, o filósofo como sendo o ver-
dadeiro iniciado (69d, 82d-84b), por causa da separação entre a alma e o corpo 
a fim de neutralizar os cinco sentidos, mas de uma maneira abstrata, enquanto 
o objetivo dos Mistérios era fazê-lo literalmente, no que pode ser considerado um 
transe parapsíquico. Essa linha de demarcação paradigmática, desenhada por 
Platão, parece atravessar o campo parapsíquico bem no meio, perpetuando ao 
mesmo tempo sua ausência do conhecimento científico, mas também sua presen-
ça negativa como um assunto inevitável. Assim, neste artigo, presumirei que esse 
conceito platônico de filosofia, contendo a experiência parapsíquica achatada no 
processo intelectual, é inevitavelmente herdado pela história posterior da filoso-
fia5. Pensadores contemporâneos como Nietzsche e Heidegger questionariam essa 
tradição racional ocidental e suas conseqüências para a civilização. Embora eles 
não tenham tocado diretamente no ponto do parapsiquismo, ou seja, eles não 
estavam fazendo pesquisas parapsíquicas e eles não eram parapsíquicos, até onde 
se sabe.

A reflexão filosófica sobre o campo parapsíquico ou psi não faz parte dos 
currículos acadêmicos, pelo contrário, é quase absolutamente ignorada6. Muitos 
dizem que é impossível, ou pelo menos inútil, discutir sobre o considerado ine-
xistente. Para mostrar que isto é falso, e que há muito interesse, e não pequeno, 
vou propor neste artigo uma abordagem das intersecções históricas da filoso-
fia e do parapsiquismo, isto é, duas listas contendo: 1) Filósofos Parapsiquistas;  

5  Isso pode ser considerado no espírito da famosa sentença de Alfred North Whitehead, segundo a qual 
“The safest general characterization of the European philosophical tradition is that it consists of a series 
of footnotes to Plato” (1985, p.39) [A caracterização geral mais segura da tradição filosófica européia  
é ela consistir em uma série de notas de rodapé a Platão].

6  Eu vi uma biografia de William James, por exemplo, sintetizando e estereotipando sua dedicação de 
mais de duas décadas à pesquisa parapsíquica em um parágrafo apenas como um interesse místico. Esse 
tipo de postura dá uma noção sobre o status do que é chamado aqui de filosofia parapsíquica. Exceções 
notáveis, com um intervalo de 38 anos entre elas, são The Philosophical Dimensions of Parapsychology 
(1976) e Wild Beasts of the Philosophical Desert: Philosophers on Telepathy and Other Exceptional Experiences 
(2014). O artigo original de Joseph Felser, chamado Philosophical sensitives and sensitive philosophers: 
gazing into the future of Parapsychology (2001), foi uma importante fonte de inspiração para o presente 
trabalho.
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e 2) Filósofos Parapsíquicos. Esse artigo é principalmente a apresentação dessas 
duas listas como um corpus inicial de evidências que motivam a proposta de uma 
nova disciplina. Não é o objetivo aqui aprofundar a discussão sobre a substância 
da filosofia parapsíquica ou sobre sua origem e desenvolvimento histórico, ou 
sobre qualquer outro tema relacionado a ela. Esta parte inicial é apenas a introdu
ção mínima necessária às listas, publicação que considero prioritária, consideran-
do a extensão que elas já alcançaram.

Um Filósofo Parapsiquista é considerado aqui aquele que escreveu (não 
necessariamente publicou em vida) textos contendo reflexões filosóficas sobre  
o parapsiquismo. Proponho a expressão filosofia parapsíquica como uma analogia  
à pesquisa parapsíquica, ou seja, a filosofia da pesquisa parapsíquica. E os filósofos 
parapsíquicos serão considerados aqui aqueles que relataram experiências parap-
síquicas espontâneas ou induzidas. A noção de quem é filósofo será mais flexível, 
porque tal conceito definido é bastante recente e não absoluto. Por exemplo, um 
diploma em Filosofia não faz ninguém automaticamente um filósofo. Então aqui, 
por simplicidade, alguém que está envolvido na reflexão conceitual que caracte-
riza o pensamento filosófico e escreve textos filosóficos será considerado filósofo.

O pai dos filósofos parapsiquistas, como da própria filosofia, foi Platão. 
Conforme já foi dito, ele fez a transposição das duas iniciações e do discurso de-
mocrático para a filosofia, uma nova maneira de conhecer e viver. Então, o papel 
negativo atribuído ao psi foi herdado por toda a tradição filosófica: existe, mas 
não é estudável de forma racional, ou seja, não é um objeto possível para o conhe
cimento científico7. Assim, duas correntes básicas de filósofos  parapsiquistas se 
seguiram: as que tinham uma atitude positiva em relação ao psi e, por outro lado, 
aquelas que mantinham uma atitude negativa. O primeiro grupo tem feito esfor
ços para reintroduzir o psi no campo da racionalidade humana e, como tal, no 
conhecimento científico, num sentido amplo. O segundo grupo, que veio a ser  
o principal nos tempos modernos, ou defende a inexistência do psi ou reforça 
seu caráter irracional, isto é, a mesma posição platônica que inaugurou a filosofia. 

7  Isso não é exatamente uma crítica à concepção platônica da filosofia, que engloba toda a ciência  
e racionalidade ocidentais. Estou tentando apontar uma aparente falta de atenção ao psi, por parte de 
Platão, que poderia ser descrita na imagem popular de jogar o bebê fora com a água do banho. Platão 
deu uma forma e identidade próprias à racionalidade, o que permitiu o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia como a conhecemos; mas fazendo isso ele rejeitou psi em todas as suas formas, desde os 
rudes e arbitrários rituais envolvendo, por exemplo, o sacrifício de animais, muito usual na época, até  
a forma racional de psi pela qual seu mestre Sócrates era conhecido. Talvez a filosofia, como a verdadeira 
iniciação mencionada no Fédon, fosse destinada a ser o novo conceito ou receptáculo cultural para o tipo 
de parapsiquismo de Sócrates. Mas o preço disso deixou de ser considerado psi. Eis, novamente, o nó 
histórico-epistemológico em que psi ao mesmo tempo está e não está presente na tradição filosófica. Em 
resumo, e esta é uma hipótese, para organizar um campo epistêmico caótico e dar origem a um conceito 
de racionalidade, Platão rejeitou o parapsiquismo em todas as suas formas, mas algo foi preservado (algo 
inestimável) dentro do núcleo do pensamento filosófico, desconsiderando-o como psi a partir de então, 
apesar de sua verdadeira natureza. Platão chamou-o de nóesis. Assim, a investigação esboçada aqui quer 
contribuir para desatar um pouco este nó, recuperando o desconhecido caráter psi da nóesis, que deu 
origem ao conhecimento científico.
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Considerando o psi como um tema básico escondido no coração da filosofia, por 
assim dizer, toda filosofia poderia ser considerada como filosofia parapsíquica; 
mas, tendo em vista a disciplina de investigação, apenas a menção filosófica ex-
plícita ao psi será considerada como tal.

Os filósofos parapsíquicos, por outro lado, representam um grupo muito 
especial. Eram filósofos, isto é, filiados a uma tradição racional de pensamento, 
mas também tiveram experiências parapsíquicas que foram registradas historica
mente por eles ou por outros. Então eles materializaram aquele núcleo do ser hu-
mano onde a racionalidade e o parapsiquismo são integrados, formando um fe-
nômeno único. Esses pensadores, de uma forma ou de outra, opuseram-se ao 
pensamento filosófico convencional por causa de suas experiências parapsíquicas 
pessoais, que consideravam fazer parte da filosofia. Pitágoras foi o primeiro filó-
sofo parapsíquico e, de fato, seu nome foi, por muitos séculos depois, sinônimo 
do que estou chamando de filósofo parapsíquico8. Até mesmo Platão era consi-
derado pitagórico em seu tempo. E mais tarde os chamados filósofos neoplatôni-
cos eram de fato pitagóricos; eles estavam tentando pacificar o elemento pitagóri-
co na filosofia. Assim, a lista de filósofos parapsíquicos é mais importante, porque  
a principal coisa, que é a realidade dos fenômenos parapsíquicos, está ali, e teste-
munhada pelos filósofos, os representantes da tradição racional ocidental em si.

O critério diferencial entre as duas listas serão as experiências parapsíqui-
cas. Portanto, a diferença entre a primeira e a segunda lista é exclusivamente as 
experiências parapsíquicas. Alguns membros da segunda lista podem pertencer 
ao primeiro e, neste caso, o respectivo texto será mencionado. Não há pretensão 
de ser exaustivo, as listas crescem dia a dia. O principal objetivo é chamar a aten-
ção sobre esse assunto, ainda muito inexplorado. Se a Filosofia é um interlocutor 
hermenêutico para a Ciência9, então o campo da Filosofia Parapsíquica seria de 
total interesse para uma ciência do parapsíquico, uma parte importante de uma 
ciência da consciência .

O item padrão das listas apresenta essa estrutura: nome, local de nasci-
mento, ano de nascimento e morte, nome original de um livro em que o autor 
lida com o assunto, tradução do nome do livro e ano de publicação. Os itens são 
tão completos quanto possível. Alguns apresentam o nome latinizado do filósofo 
antes do local de nascimento. O nome do livro não foi traduzido quando é geral-
mente conhecido pelo seu nome original. Quando a data de nascimento do filó-
sofo é desconhecida, foi listado em ordem alfabética no final do respectivo século.

8  Ele poderia ter sido o primeiro na lista de filósofos parapsíquistas, se ele não fosse também parapsí
quico.Ter experiência parapsíquica é considerado mais importante aqui, o critério diferencial entre as 
duas listas.

9  Uma afirmação sustentada por Habermas (1989) no artigo Filosofia como Guardador de Lugar e 
Intérprete.
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LISTA DE FILÓSOFOS PARAPSIQUISTAS

01.	Platão (Grécia, 428–347 a.e.c): Mênon.
02.	Heráclides do Ponto (Grécia, 390–310 a.e.c.): Peri psyches (Sobre  

a alma).
03.	Aristóteles (Macedônia, 384–322 a.e.c.): Peri tes kat’ypnon mantikes 

(Sobre a profecia pelos sonhos, 350 a.e.c.).
04.	Dicearco de Messina (Itália, 350–285 a.e.c.): Lesbiakoi (Sobre a alma).
05.	Crantor de Soli (Turquia, 335–275 a.e.c.): Peri penthous (Sobre  

o luto).
06.	Clearco de Soli (Chipre, séc. IV–III a.e.c.): Peri hupnou (Sobre o sono).
07.	Crisipo de Soli (Turquia, 279–206 a.e.c.): (Sobre a providência).
08.	Marco Túlio Cícero (Itália, 106–43 a.e.c.): De divinatione (Sobre  

a divinação).
09.	Crátipo de Pérgamo (Grécia, séc. I a.e.c.).
10.	Plutarco de Queroneia (Grécia, 50–120 e.c.): De genio Socratis (Sobre  

o dáimon socrático).
11.	Alcino (séc. II): Epitome ton platonos dogmaton (Manual de Platonis-

mo).
12.	Porfírio de Tiro (Líbano, 232–304): De philosophia ex oraculis (Sobre  

a filosofia dos oráculos).
13.	Nemesio de Emesa (Síria, séc. IV): Peri physeos anthropou (Sobre  

a natureza humana).
14.	Macróbio Ambrósio Teodósio (Itália, séc. IV-V): Commentarium in 

Ciceronis Somnium Scipionis (Comentário sobre O Sonho de Cipião, de Cícero).
15.	Marino de Neápolis (Palestina, 450–c.500): Vita Procli (Vida de Proclo).
16.	Abu Yusuf Yaqub ibn Ishaq as-Sabbah al-Kindi (Al-kindi; Iraq, 801–

873): Fi mahiy-yat al-naum wa-’l-ru’ya (Sobre o sono e os sonhos).
17.	Abu Nasr Muhammad ibn Muhammad Farabi (Alfarabi; Siria, 872–

950): ‘Ara’ ahl al-Midnia al-Fadilah (Epístolas sobre as opiniões do povo ou Esta-
do modelo).

18.	Abu Ali al-Husayn ibn Abd Allah ibn Sina (Avicenna; Irã, 980–1037): 
Kitab al-Shifa’ (O livro da cura, 1020).

19.	Moshe ben Maimon (Maimônides; Espanha, 1135–1204): Dalalat al-
-ha’irin (Guia dos perplexos, 1190).

20.	Thomas Aquinas (Itália, 1225–1274): Summa Theologica, II-II, 172.
21.	Qutb al-Din Mahmud ibn Mas’ud al-Shirazi (Irã, 1236–1311): Durrat 

al-taj li ghurrat al-dibaj fi’l-hikma (Pérolas da coroa – Introdução à sabedoria).
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22.	Levi ben Gershon (Gersônides; França, 1288–1344): Sefer milhamot 
ha-Shem (As guerras do Senhor; II, Sonhos, divinação e profecia, 1329).

23.	Marsilio Ficino (Itália, 1433–1499): Theologia platonica de immortalitate 
animorum (Teologia platônica sobre a imortalidade da alma, 1469–1474).

24.	Giovanni Pico della Mirandola (Itália, 1463–1494): Oratio de hominis 
dignitate (Sobre a dignidade do homem, 1486).

25.	Valentin Weigel (Alemanha, 1533–1588): Kurzer Bericht vom Wege 
und Weise alle Dinge zu Erkennen (Breve tratado sobre o caminho e procedimen-
to para entender a todas as coisas, 1618).

26.	Henry More (Inglaterra, 1614−1687): The immortality of the soul, so farre 
forth as it is demonstrable from the knowledge of nature and light of reason (A imor-
talidade da alma demonstrável pelo conhecimento da natureza e luz da razão, 
1659).

27.	Baruch Spinoza (Inglaterra, 1632−1677): Tractatus theologico-politicus 
(1670).

28.	Joseph Glanvill (Inglaterra, 1636−1680): Philosophical considerations 
touching the being of witches and witchcraft (Considerações filosóficas sobre a exis-
tência de bruxas e bruxaria, 1666).

29.	Immanuel Kant (Alemanha, 1724–1804): Träume eines Geistersehers, 
erläutert durch Träume der Metaphysik (Sonhos de um visionário explicados pelos 
sonhos da Metafísica, 1766).

30.	Robert de Lo-Looz (França, 1730–1786): Recherches physiques et méta-
physiques sur les influences célestes, sur le magnétisme universel et sur le magnétisme 
animal (Investigações físicas e metafísicas sobre as influências celestes sobre o mag-
netismo universal e magnetismo animal, 1788).

31.	Nicolas Bergasse (França, 1750–1832): Considérations sur le magnétisme 
animal (Considerações sobre o magnetismo animal, 1784).

32.	Christian Gottfried Daniel Nees von Esenbeck (Alemanha, 1776–1858): 
Vorle-sungen zur Entwickelungsgeschichte des magnetischen Schlafs und Traums 
(Lições sobre a história do desenvolvimento do sono magnético e sonhos, 1820).

33.	John Campbell Colquhoun (Escócia, 1785–1854): Isis revelata: an in-
quiry into the origin, progress and present state of animal magnetism (Isis revelata: 
investigação sobre a origem, progresso e presente estado do magnetismo animal, 
1836).

34.	Arthur Schopenhauer (Alemanha, 1788–1860): Versuch über das Geis-
tersehn und was damit zusammenhängt, Parerga und Paralipomena, I (Ensaio so-
bre a clarividência e temas afins, 1851).

35.	Karl Ludwig Freiherr von Reichenbach (Alemanha, 1788-1869): Der 
sensitive Mensch und sein Verhalten zum Ode (O homem sensitivo e seu compor-
tamento quanto ao Od, 1854-55).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

À medida que o campo parapsíquico foi transposto (DIÈS, 1927) na tradição 
ocidental para a metafísica, a mera incursão no que está sendo chamado aqui 
de filosofia parapsíquica poderia ser considerada uma espécie de subversão ou 
transgressão histórica. Nesse sentido, não é uma coincidência que alguns dos pri-
meiros filósofos parapsiquistas contemporâneos, como William James e Henri 
Bergson, fossem antiplatônicos. O mundo inteligível (noetos topos) é o paradigma 
do achatamento metafísico do campo parapsíquico operado no começo da filoso-
fia10. E afirmar uma filosofia parapsíquica representa um confronto desse pressu-
posto axial metafísico, que transpôs o parapsíquico para o inteligível. Assim, uma 
história da filosofia parapsíquica, de certa forma, seria uma contra-história da 
filosofia, a história das tentativas para contestar o âmago daquela racionalidade 
ocidental plasmada no conceito de filosofia inaugurado por Platão, em que a filo-
sofia é a verdadeira iniciação. Há algum tipo de tradição de tentativas de revisitar 
a origem da Filosofia e suas conexões com os mistérios, uma crítica da metafísica, 
por exemplo Nietzsche em O nascimento da tragédia ou Heidegger no Ser e tempo. 
Por outro lado, estas listas de filósofos preocupados com psi assemelham-se ao 
conceito de cadeia de ouro ou chain d’or, um conceito neoplatônico, retirado da 
expressão de Homero, referindo-se à genealogia dos filósofos da tradição órfico-
-pitagórica, através de Platão.

10  Mais uma vez, isso não pretende ser uma crítica, considerando que tal operação tornou possível  
o progresso científico e tecnológico, para não mencionar o político, no Ocidente. No entanto, representou 
o desaparecimento do campo parapsíquico e a posterior aparição da religião como um subproduto.É por 
isso que este episódio precisa ser revisitado a fim de encontrar um caminho para uma paraepistemologia 
através de uma filosofia parapsíquica.
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Este artigo teve como objetivo sugerir, ao apresentar as duas listas enquan-
to evidência, uma nova disciplina chamada filosofia parapsíquica. Espera-se que 
a filosofia parapsíquica ajude a tarefa paraepistemológica maior de esclarecer  
a relação entre a experiência parapsíquica e o conhecimento racional, que foi 
deixada para trás no início da filosofia.
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